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Vales i .ternaclenaes.e- Vai ser eI11-

prega (I o pela directoria geral dos
correios um novo modelo na euus­

são dos vales internacionaes.
Para esse effeito ja foram trans­

mittidas as devidas communica­
ções que fazem parte da União
Postal Universal.
A formula recem-chegada cons­

ta de um cartão das dimensões
commumente usadas nos outros

paizes tendo no centro as armas

da rcepublica. E' muito mais C011l­

moda do que as grandes folhas de

papel anteriormente adoptadas.
Veia de aco.=Foi en<:ontrado pe-, '

los broqueiros que trabalham na

escavação do morro lia barra, o

qual estão demolindo, signal de
minas de �ço.

Nascimento - Esteve em festa o

lar do snr. Appolinario Brandão,
no dia 16 do corrente com o nas­

eimünto de uma robusta menina.
Parabens.

NOTICI�SO E HUMORISTICO

Grande Liquidação Com esta epigra­
phe le-se na quarta pagina um an­

núncio da importante e conheci­
da loja, situada à barra do rio,
de propriedade do enr. Nillo Ba­
cellar.

O freguez, por mais exigente
que seja, visitando aquella loja,
sahirá satisfeito pelos pre_ços com­

modos que, està liquidando 01:1 ar­

tigos annunciados neste jorn�
Em vü.,ita a seus parentes.; es­

tà na cidade com sua exma. iamí­
lia o snr. DI. Thiago da Fonseca,
o.d. ProcurRdol' geral do Estadó
e redactor do conceituado orgam
official "O D1A" çla Capital.
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Pelo Brazil.= A «Tribuna Popu- Estiveram nesta cidade, vindo de Porto

lar», de Montivideo, orgão da op-
Bello no rebocador ,,Itajahy",teudo regres-

o sado homem no mesmo vapor os snrs. Dr.
posição, em sensato artigo, tratan- Burzio , medicc operador, Dr, Salvio de Sá.
do de assumptos de interesses do Gonzaga, Benjamin Gallotti Junior, Carlos

Brazíl, aconselha ° U ruguay a não süchele, �}�alberto Leal Nunes e Jacob

RAgU' . ttít d d A ti I Cruz, escnvao de paz.
-

• J Ir a a 1 u e a rgen lna,'
_

que augmeuta os direitos sobre 1 Casamento D
.
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O contrarie, (e:e procurar fior- com a senhorita Maria OttiJia
mar com? 1110S130 �alzdu1l1 c.m vemo Schnaider; no dia 24 o snr . José
Cl�moll1erCla '. envla� ? para esse Pires Vieira com a senhorita Le­
effeito ao 1(10 um m:l1lstro compe- onor Carlinda Schnaicler
tente e de largas vistae economi- dO'AOS noivos esejarnos ,

um fuc-
cas e politicas, (\ procurando man- tnro risonho cheio de felicidades.
ter sempre com o Brazil uma po­
liti ca dt' conciliacão.
O Infantil.- Com� orgam °juvenil,
apparecerà no proximo domingo
um jornalsinbo semanal com o ti­
tulo O «Infantil» .Os seus l'edac­
tores estão angariando assignatu­
ras e aununcios.
Que o colleguinha tenha vida ri­

sonha são os votos d'O «Pharol».

S. Perseverança. = Desta simpa- = O antigo palacio archiepiseopal, em re­

thica associacão recebemos um of- construccão na Avenida Central, serà adap­
fiei o no uual commu nica-nos a

tado para installação do supremo tribunal
'1 federal.

I sua nova. directoria. Eis o officí o: - O arasil foi convidado para tomar parte
«Communico-vos \j ne em sessão de assem- no congresso de psychiatria, a realisar-se

bléa geral, realisada a 11 de Junho corren- • nos Paizes Baixo;;.
te, toi eleita e .smpossada a nova directõria
'qne tem de gerir os destinos cresta socieda­

.

de, no anno social de 1907 a 1908, sendo
assim composta:
Presidente: Mnthilde Heusi.
'Viee-preaidente: Zo� Liberato (reeleita)
1". Secretaria: Eulalia Duarte
2a• " Thereza SOUZ;l (reeleita(
la. 'I'hesoureira: Alma Kleis (reeleita)
2ao " Clara Bastos.

Em nome da Directoria eleita, e em meu

-proprio nome apresento-vos os meus protes­
tos de estima e consideração.

A. i- Secretaria E'ulal'ia Duarte

Gratos pela visita que S.S. fez
a nossa reuacçao.
De Br�sq��, seguia para Florianopolis

COI�l sua família, onde vão residir, o snr,
Joao Meuge, que por alguns mezes residio
nesta cidade.

Dr. Lauro !t�mler. Já chegou a Lisboa
o nosso eminente patrício o sr. dr. Lauro
Malter, cnde lhe foi feita recepção extron­
dosa, S. Exa. contiuua a ser muito visitado
pelas authoridades lisboenses.

Està prezo na cadeia desta cidade o in­
dividuo, que casualmente descarregou um

tiro de espirgarda em João Manoel Felíp­
pe, no lugar Ilhota. A antoridade está pro­
cedeudo na forma da lei.

Consta-nos que pretendem re­

querer ao presidente e membros
I da municipalidade.a retirado. im­
mediata do deposito de cal e ma­
teríaes para o mercado, urna famí­
lia paupérrima, qu� ali se acha
por consetimento indevido Jo sr.

Superintendente a bem no acceio
necessario a uma prava publica.
Victoria.-Fez 1 anno no dia 18

que o paquete q:Victoria» do L­

loyd Brazileiro esteve encalhado
2 dias 'na barra, salvando-se no

dia de hontem.

Os jornaes parízienses, annun­

cíaram que o areonata Brazileí-
1'0 Santos Dumont està constru­
indo um novo balão com 21 me-­
trós de comprimento.
Santos Dumont espera attingir a

velocidad 8 de 100 hilornetros por
hora,' -

---Na fazenda cloCacondeEstado do
Rio, e8tà Ren dt) montado um es­

tabeledmento agric"la ;Jara utili­
zar o bagaço de canna 110 fabrico
de papel.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Bilhar oval 'suaprehAnteB são c.s seus �eg;l'edus!
Quando o nosso amigo Jayme regressou I Notaí bem isto:entre todas as cou­

do Rio de Janeiro, ,jisse-nos em conversa -:-.. , b 'i'1 sa língua e a q'que naquella cidade conhecia o novo m ide- Sl;ls q sa emo. ,a nos
,

lo de bilhar redondo, todos gracejaram e nin- devemos saber melhor, porque e

guem acredito'], pois 1e11:03 el� um conega ella a melhor parte de nos mes­

<:I� sul que no CIll? Cornmercial �m Pelotas
"

ssa tradicao O vehicu-
roi collocado um', bilhar 'oval e diz do mes- mos, e a nossa ,y'

mo o, seguinte:
. '

10 do nusso pensamento, a nossa =

.
.

fina forma e � distancia entre os semicir- patría e o melhor elemento da nos- S. Guarany- O b-Ile annunciado
cul�s, que ,co�std,ue� os extremos da mesa, a r e da nossa nacionalidade. I pal'a o dia 23 no salão desta so­
estão calculadas de +orma, que as carambo- S aca

I"
'

.

, h d t do Olas tornam-se de uma precisão admiravel. A- Para nosso orgulho, basta nos ciedade, I cvestir-se- a e o

i�é1a qu� a iuu-vação dê lar�a� �
..
uma por- lembrar qUE) nenhuma outra lin-,' brilhantismo, a8f'lÜ� co�n'J aconte-çao de .Jogad.as no�a", os prmcipros funda-

na ha de tão 'nobre envergadura! ce em' todos os divert imenbos le- _

mentaes do Jogo sao os mesmos que nas me- g
.

. . '

fi
.

1 lh dsas rectangn·lares. De sonoridades variadissimas,' 0- vados a e €lto pe os
.

ga ar os

As reuniões, ainda que um t.anto difficeis,
.

pulenta nos seus vocabulos, male- Garanys.O salão da sociedade fica
se fazem com grande frequencia e �e pó?e�n avel corno a cera ou dura como rá, estamos certos, repleto de ex­
.conservar _por muito tempo,. por nao e.\':lstlr. .

" f' '1', b '1
' forao obstacu o dos cantos.: U Jogador deve es- O diamante, a língua portugueza mas. ami ias, e o ai e sera

tudar .c�m as linhas principaes do ,íogo; pa- é a mais bella expressão da intel- do comum pelo renome que tem a
ra _facIlItar este estudo; no bor�o da lflesa li zeucía humana. Defendei-a! Não sociedade.estao marcados os pontos de sahida que cor- b.. _. : .

•

respondem a cada uma destas linhas; com I deixeis que outra a invadam e a Garantia da Amazoma
..

isto e em procurar ficar sempre as bolas al- deturpem. D'essa importante e acredita.da
tas ou naturaes, não resulta maiOl' difficul- Não deixeis que a viciem e lhe Companhia de Seguros de Vidadade.

.

1 c I! dcosam remendos 30S trajes magni- recebemos a gumas to 1as e pa-

.fi nossa lincrlJa fieos, pel mata. borrao, bem como uns

5 EUa não quer esmolas, é à ma- prospectos dos quaes se evidencia
O tempo tem desfeito na mi- is rica e tem

_ orgulho ::le o ser! o grào de prosperidade de tão u--

nha memoria impressões de to- Defendei-a até ao extremo até a til instituição.
_

do o género; mas nunca teve for- morte como o tilho defende a mu­

ça para delir-me na lembrança a lher de que nasceu. Defendeis a

figura magestosa de um g;randA todo transe apaixonadamente, cus­velho, cujas _barbas luminosas 8- te o que custar!
-

ram como fios de neve em que Na mocidade, nos dias que vem
brotasse o luar, e e111_ cujos olhos perto, percebei-vos de bons livros­
a intelligencia irradiava com ex- .Iê-de elas:-;Ícos.
tra ordina ria magriificencia., Era Falar bem alingua materna, não
um lindo homem, robusto, de ele- .

é uma prenda, é um dever., Cum­
vadissima estatura, de espaduas pri-o Formidavel de energia: o

largas; gesto amplo e voz sonora. grande velho irradiava claridade».
Quando elle íallava todos o ou- Tudo nelle brilhava: as barbas de

viam com recolhimento, e01110 so, prata fluida, sacudidas pelos ges­
pelos s=us IR bíos humanos, passR8- tos e julgar dos olhos remoçados
sem sopros divinos. pela co.nmoção. A sua V(JZ vibra-
Um dia elle entrou na nossa au -

.va como a de 11m sino no alto de
la, sentou-se no lugar do filho, que I uma torre.
era o nosso n�estr,e, espalhou por. PURAMENTE MUTUA
sobre as cabecas dos alum nos o Passavam-se tantos annos,e eu ain- A mais solida e' á mais liberal
seu (Ilhal' vasto e bondoso. Queria da sinto essa voz clara e portento- instituição de- seguro de vida da
assistir ás líccões, ouviu tudo eom sa affirmar aos meus ouvidos: ,America do Sul.
intereBse; rio �n disse, com uma -Falar bem a pl'opria lingua Reserva para cada: Rs. 1:000$000
dição ('Iara e pedeita, e01110 se 8a- nao é Uloa p,.enda, é um dever! /. de Seguro em vigor ,

bçn'easse as pal3vras ao pronun- 'JULIA LOPES DE' ALMEIDA Garantía da Amazonia 203$097cial-as..
.

"Sul Ameríca" 126$200
'_:__Meus amigos venho de longe, DepfJiR de UllJa longa· e cruel "Caixa Gera'! das Famílias" 115$419'

d h "Eqllitativa qos E. D. do Bl'azil 78$249a miri a villa à ma.rgens do Pa- e:r:rfermidade, sucumbiu na manhã I

Lucros Accumulados e outrosrahyba, para visitar-vos, e é be111. de sab'hado ultimo a exma.srd, d. Fundos de Reserva para'provavel que não_ nos tornaI11os:a Eugenia Teixeira MüI'Jel" contan- cada Rs. I:QOO$OOO
ver. do apenaR 22 Clnnos de idáde e S

.

-«Fui mestre do VO::;80 mestre e casada.á 4 annos crnn v no::;so con-
de eguro em vigor t

Galoantia da Amazonia 80$960'quero a seu lado repetir-vos pala- terraneo S111'. Eugenio Müller 'Fi· Equitativa dos E. U do Brazil .14$078 '

vras que müitas vezes lhe disse, lho.' Caixa Ge.al das Familias ,,' '13$050 ,

qua.jJdo elle tinha assim a vossa Oausou constornação o falleci- Sul Ameríca 11$877,
edade. Não era uma licçãO, mento. da desditosa senhora as- Total das Garantias para cada Rs.

,.

e�'a..ullla suplica, a mesnia que vos I sim que circulou a notjcia. l:uOO$OOO de Seguro em Vigor
d1rI.1u a.gora, com egual esperanr'a; Deixa na ol'phandade 3 fillws Garantia da Amazonict 284$047

t d
Y

I "Sul America" , 138$077-es u ae él nossa língua estudae- mAnores. e uma l'ef'.emnaseida'. "Caixa Geral das Familias" 128$529
a ,com ardor D enthusiélsm-ü, que I

O enterro que.teve lug-ar 112 tar- "E'liJitativa dos E. D" do �razil" 92$327r>
tanto nmis a amareis quanto me- de do mesmo dla üompal'oceu' a,-

, Rep"eRentante em Santa Oatha- .

Iho1' a conhecerdes, tão doces e vultado numero de cavalheiros e I rina: Oel, Emilio Blul11.

2

senhoras.

Deplorando esse fatal dese�la-­
ce enviamos ao 8111'. Müller Eilho'
as expressões de profundo pezar:
assim corno à toda família enlu­
tada da extincta senhora..

Secção
--

Livre

S. G O fi R 1\ -N Y
Por ordem' do S11r. Presidente e mais

membros d-a Directoria desta sociedade con­

vide aos snrs. sócios e suas Ezmas, famili­
as para o baile que effectuar-se-à na nou­

te' de 23 de> corrente nó salão da sociedade.
Secretaria da Sociedade GUARANY em 13

de Junho ele 1907. ,

O Secretario
J. M. Brandão

N.B. Darà ingresso O talão do mel': de Maio

GARANTrA DA AMAZONIA
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Capatasia
Previno aos Snrs, Agentes de

c-ompanhias de navegação e "al�­
madores deste porto, que, confor­
me ordem <la Capitania e de ac­

côrdo com o artigo 16 letra B
do Decreto 5874). deverão apre­
sentar êl,' esta Capatasía.as relaçõ­
es .norninaes de passageiros, afim
de serem rubricadas.

'

O Capataz
Machado da Coeta

•

B R O N C fi I I'E
,

(Oll] Hemoptyses
O Peitoral de Cambarà do Viscon­

de de Souza Soares, obteve mais
um triumpho.:

j

, Lede com attenção à carta que
segue.

({ Tllrnos. Srs. Silva Gomes
« & C., droguistas no Rio de
q: Janeiro.-Ha mais de cinco
c annos que eu soffria de uma.

« hroncite, acompanhada du he-"
q: moptyses, que nã.. me dei­
« xava dormir noites inteiras
« havendo dias de 'lanear ma­
« is' de meia 'garrafa' de' san­
« gue,

« rcecorri a todos os medi­
« cos d'este município de Can­
e tagallo, jà Rem gosto nem

« forças para cuidar de minha

«-Ja.voura; não tinha nenbu­
,« ma esperanca de minha exis­
« tencía por muito tempo, a­

« pesar de não me faltarem re­

« curS0S e bom tratamento,
,� Por milagre de Deus, um

« amig'(� e negociante d'este h�- O corrente me» s t
'

õro-
« .garnao querendo que-eu <im- ,

,

e es a.r
.

({ xaase meus ínnocentos filhos cedendo a coôranca de 2m=

« ,po�', cre�r, aco�s:lhou-me o posto sobre capital referente
« P,eltoral o� Cambara, e eu, se�n I ao I. semestre do corrente
« fe em mais nenhum remA<ilO
"

me pôr bom, resolvi que es-
anno.

.
'

"

senegociante me mandasse Prevzno que de I. de JU­
" vír <la casa de V,V. S.8. 6 lho em dzante será cobrado
" vidros para experimentar, '8,
" findos elles já dormia pem, mats Ia for cento como 'J7,zul�
" -cessando. de todo ,os escflrrus

.

ta.
" .

sangumeos,
"

Agradeço a V.V. S.S. e p8'­
,. co-lhes publicar este, a bem
" da humanidade soflredora.
"

AO mesmo tempo, peço .:l, De­
"

us pela sande, prosperidade
"

e felicidade do auctor de tão I
" grande e prodigioso remedío ,

.

"
o Sr. Visconde de Souza So­

"ares.
"

Estação do -Bom' .Iardim
"

(Estrada' de Ferro dé Canta­
" garIo).-JOão Jose Zé':Jendo.
"

(Firma recon hecida).
O Peitoral de Cambará .que e o melhor

remedia para as affecções pulmonares, bron­
ohites, coqueluche, asthma, ronquidão e qual
quer tosse, tem o sen Deposito Geral no I,Estabelecimento Industrial - Pharmaceutico
Souza Soares, em Pelotas (Est. do l-Li o
Grande do Sul.)
Vende-se em todas 'as pharrnaci­
as e drogarias 40 Brazíl

Depoaitarios no Desterro.
J. Chrí-stovam de Oliveira.

E{lital
Imposto sobre Capital

De ordem do Snr. Ad-
17zú,zzStrador desta Repartz�­
cão faço publíco,que jJor todo

hW#Z##r

, fi:�:#���,::���_'_�\-:í=�:��������:I:;\

) PAPfLARIA E TYPOGRAPHIA' O' «
\.�

O
.1..1

�, �

� PHAROL·�.
� Sortimento completo de objectos para escr�pt()rios como sejâorBuverd tI_,
Ir Parisíen , réguas de. metal" porta b�rbantel t�uteiros �a vidro, de'" �
�, louça e de metal, tinta preta; oarmun , campamha eletrica, matta-bor- .J,J

làJ rão, papel almasso, commercial , xadrez. diplomata, tarjados, a phan- ("'/'

f"r tasía etc, enveloppes de todos os tamanhos, idem pbl'a photographia, �
� colchetes, pennas de Ve\):i"s '�lUli Iades, pa�,el de .musica, de desenh) II
Ir' memorandum, blocks dp, notas c.)m 10) fo ,,;as, ehqueta�, l�pis de iO- �,
\.,�' das as cores, porta caneias, porta pe:llla, tua penna, tmtelJ'O de' mo- .J:d
"'.., l� pa;'a viagem, peso rle crystal, molhadores de folha e de louça, F'f.

$
plllceIiI para .co�-iar, r:spadeíras, livros: razão, di,ario, costane�ra, pro- ""
t�colos, com mdlCe, .mao� de molla para p�'ender papel, rodlzo de h'd
VIdro ']Jara eontar dmhelro e molhar seJl .. ,'. ("r

_Taboados duzia 800; ('artas de A B C duzia 700 reis, lapis de �
� pedra, cRixa 1.000, ('auNa" P�stns de oleado, \'Htros de coma-ul'abi- /li

� Clt, cadereos Gm'iníer de nr. 1 q 9.
'

, ��
.

Na typographia aprompta-se com brevidadA tod? e qualq'lf>r
-

St\r- l:,;
Á.) VIÇO conceTnepte a arte por e prAr:o �e'u COll'p9,tenCla.,. (Fff', '

f'7 . _
ltajauJ

-r,"
�

\.�:f�:.A:#��:Jf����:#"� ; - ".,,���-!)

Mesa de Rondas Estadoal de
Itajahy em 8 de .TuIho de 1-907�

O Escrivão
Armando M. Reis-

- .. __._ ..._"--------

o PAOUETE NACIONAL

MAX
E'esperado do norte à 23

C'1
-

cegue para
FLORIANOPOLl S

Recebe cargas e passaqelres pa­
ra o porto acima mencionado "

PARA MA!S !NrORlf.ASOt� COM
OS Agentes

Bruno Malburg & Cia.

PADARIA ERPERANCA

Samuel Reàsi JUnior
rua 15 da Novembro esq. II de Junho
Aprompia-se com toda brevidade qualquer";

encommenda concernente a este ramo de

negocio, assim corno de-pão de lot.Kuchen,
doces para baptisados etc. etc

-

Acabou de receber de Porto-Alegre um

grande e variado sortimento 'de bombons
finos com essencia de framboeza, abacaxi,
limão etc.
Biscoitos bolhachas e roscas desta anti­

ga padaria encontra-se a vend"a em todas oS

armazéns de seccos e molhados nesta cidade

«.::M

HOTEL CENTRflL"
RUA DR. HERCILIO LUZ

Este eonceituado estabelecimento tendo
passado por' uma completa reforma, està em

condições ele ofterecer as exmas. Famílias
assim como aos snrs, viá'jantes, todas as

commodídades possíveis a par de rigoroso
aeceio.

Recebe, pencionistas
Cosinha brazileira e allemã:

Beb!d�s n�cioms e, extr�ngeiras de I. �ualidade
os' preç()s são relativamente baratos.
A gel'encia do hotel està a cal­

go do proprietario,
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raut'c )'(101 aeae
PRECOS Bf\RftTISSIMOS,

1 dz. collarínhos pa homens 111' 36 á 42 10.(,00
I

1 " »<ie I inho para homens 12 000

1 collariuho virado largo para creança 1,200
1 casaquinho de lã , » » 2.500
1 gorrinho de li'í japonez» » 1.800
1 par de sapatinhos de lã » 7no- 12110
1 touca bordada » 5.000 6.000
1 » de seda .

» 9.000
1 chapéo de "assa » creanca 8. 9.000
1 chapéo de sol preto para m ()ci�ha: 3.800
1 sandalia bordada de seda p-, » 3.500
1 par de meias Sl1p1'. rosa, azul, preta 1.000
\1 » »» » preta pa rapaz 1.000
1 bonet de fnstão branco »meninos 3.000
1» »feltro azul » » 2,200
1 gOFrO de feltro azulou enearnado 2.500
1 ehapêo » cor para meninos 3.000
1 chapso de sol nikelado agulha ou velox

para homens 8.000
1 chapoo cabo de madeira p'. homens 4.300
1 lenço grande de seda preta .» 4.000
1 lindo plastrori de seda clara » 3'('00
1 dz. de lenços » linho barra de cor 7,000
1 » de pares de meias cruas p. suras, 22.000
1 livro de missa belbutina chapeado 1.800
t par de ligas de seda p. colete 1.800
1 caixa linha torça I branca etc. 50 e t)o 3.600
1" "

"erem!) nr. 4.0 3.Don
1 )l pó de arroz 'fino Bourjois \!.ooo
r " "" "snpr ..Houbigant 3.000
1 vidro finíssimo extracto Deletrez \:h)oo
1 ." fino extracto Penaud 3.ono
1_ arrnin ho fino para pós 38 fi rroz '100
1 cinto de �orgorão de seda (só a fivella val-

le isto) 3.000
] cabeção de grepm ou filó de 8. 3. e 4'<1>00
1 panno rendado para cadeiras 3.000
1 panno pelucia de seda para consolo 4.000
1 colxa azul e amarello ouro 8.000
1 rendão grande p. cama de noivado 15.')00
1 linda saia supro c-m renda " 9.5<)0
1" " "azul e rosa p. moças 6.500
1 " râanta de seda e lã p.

" 6.500
1 fichú de lã para rnoças 1.200-2.500
1 capa forrada de cor cníeitada 10.000
] Iiuda capa preta p. "ellllOntS 15.000
1 fichu peq neno preto" . 2.800
1 terno de pentes pretos p. pentc·mdas 1.500
1 cinto de verniz para moças .800

" "couro sllpr�" 1.4(101

1 latinha de pós p. dentes Beneditmos 1.300
1 caixa com 3 sabonetes glicerina supro 1.200
1" "" sabonetes superfinos

Cosmídor 5.000
1 colete branco para senhoras 5$000
1 » COBl frente derecta com liga p.sraa.Sêõoo
1 »»» »»» snp. » 13$000
1 corte de tustão branco mercerizado
para colete 4$500

1 corte de fustã o cor
"

p. colete 5$000
'1 Peça de morim supro larguissimo

2'1 metros lGSooo
1 Peça dp. "Húpr cretone" 20 ms.14$ooo
1 "de morim " cambraia 20 ms, 17$0()0
1 "" "supr. cambraia 2) ms. 15$000
1 metro de bordado largo p. saia l$Roo
1 " de tecido preto relevo alto p.saia 3$000
1 " de merinó "

pura lã para saia 2$000
1 " " merinó cor" lã p. vestidos '2$200
1 " " tecido cor

" li'. p. vestidos 2$(1)0
1 " " lauzinhns cor liza e salpicadas
par., vestidos, enfestado 1$200

1 metro tasenda Electra Escosseja p.
vestidos 800

i metro " b.tina com relevos p. vestidos l.doo
1 "granadine branca, roza.azul.grenat 1.()00
1- "

CHH.3a larga COI eR 500
1 " oassinhas rosa, azul, creme, grenat 360 I

.I "tel tro I iso enro sta-Io 2$Goo !
1 " "

uegueso enfestado 3$000
1 " tust o IJJ'anco 1$300
1 " Brim branco :$.J,Ol)
1 "

crepe largo para viúvas • 2$810
1 " cassa seda xadrez rosa e aZ111 1$100

Novo sortimento de rendas varias tinalida­
des, applicacões, gregas, galões bordados.
Camizas de morim peito de Iinl;o peito

com pregas, de sai picos etc de nr. 36 a 44
Grande sortim anto em chapeos para cabe­

ça em lã, lebre, ruolies e duros.

Emtim taco reducão em tc-dos
, ,

os preços dos artigos que tenho
po ...·que pretendo hreve ausentar­
me por puueo tempo.

Nilo BaceIIar

Grande sortimento de
correntes de �Iâql.Ie e

prata.ReIogio de pra=
ta(fln(ora) e o afama=
do relogio ·Roskopf,
'vende=se Da

OUR i VESAR!A
.

DE

ftrnoIdo Hellsi

COIIll)ra"'Se ouro e

prata velh,a_
� T A j t\/ �'j 'ii

Empreza Esperança Ma,'itima

o Paquete Hanonal
U ITAS

Esperado do Rio de Janeiro em 24 do
corrente mez e sbgl1irà para os portos do

Río Gn1l1 de
Pelotas e

..
Porto Alegre

Recebendo carga� e encornme-

I da�

j
Os Agentes

flsseblJrg & Cja.,

Q, flNNONCIO
E' ESTE O GRANDE REMEDIO
O eNIOO E INFALLIVEL OONTRA A
D,iaLlD_-l.D2: E FRAQUEZA 001'1'[­

MEROIAL
Na vasta e terrorosa crise que atravessamos
não ha que appella,1' senc7:o para a AN­

NUNCIO

Quem não armuncia não vende
Si quereis, senhores commerciantes e in­

dnstriaes, q;Je os vossos estabelecimentos se­

jam conhecidos e proCUl'aelúH e que os vos­
sos sortinientos e prodnclos não permaneçam
longamente nas prateleiras e nos depúsitos
chamai a attenção dos consumidores pelo

ANNUNClO
Muito vende quem annuncia

Nada vende quem não Anmmcia,
O uilnun<'io é a base da prosJeridade e

do eng;raüdecimento commercial e industrial,

é a fonte ela riqueza.
'

A nnunciae, Ctn1HM1Ciae e depois vereis os
set�S effeitos ! !

�'��--"'�H�l�Heusi
Ohama a atteJ1(,:i:co elos SeUH freguezes para UIll

pe'lnEHlo l:lOrtllnento ele sementes de hortaliçes
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